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UFA! ENFIM ME APOSENTEI. 
MAS, E AGORA? Pág~ 6/7 

TRIGÉSIMO ANIVERSÁRIO DO BATALHÃO SUEZ 
PATRULHAS NA LINHA DO ARMISTÍCIO 

''Se queres a paz, prepara-te para a !!'I erra" - diz o provérbio 
latino. Essa r.Josolia milenar nem sequer passou pela cabeça dos 
brasileml6 civis que se cadastraram para participar do contingen te 
que foi ao Suez para manter a paz entre egípcios e israelenses. 
A ma1or parte dos brasdeiros encarou a ida ao Suez como uma 
oportunidade ímpar para sat isfazer a curiosidade e alimentar o 
espírito aventurelro, conhecer, passear, ir e vir ... 

Israel e Egito brigam pelo canal de Suez e pelas te rras 
palcst.nas. A Organizaç«o das Nações Unidas interferiu, criou a 
Força Internacional de Paz que atuaria na linha de annisticio para 
assei!'Jrar ocumpnmento das su"' resoluções. Corria a segunda 
metade do ano de 1956. Parúcipam da forç a de emergencia 
brasileiros, canadenJes, noruei!'JCSCS. fmlandeoes, suecos, íugoslavos, 

indianos, dinamarqueses, colombianos e indooo!sios. 
Convidado a participar, o Brasü aceitou e começou a enviar 

tropas. O decreto legislativo fo i assinado em 22 de novembro de 
1956. Para participarem do batalblo foram selecionados militares 

e c ivis que, após um período de ades tramento, estavam aptos a seguir 
viagem. A primeira tropa embarcou em li de janeiro de 1957 com 
destino a porto Said, onde chegou em 2 de fevereiro. 

O desembarque durou 6 dias. A tropa se deslocou, depois de 
receber a bandeira da ONU, para Omar Camp onde se incorporou 
à força de emeri!IÓnCJa, ao Sul do Porto Said. Após um período de 
adaptaçlo, a tropa foi para El Arish, depois para Rafah onde instalou 
o plantilocentral. Pág$ 4/S 



MENSAGEM DO PRESIDENTE 

Fim ele dnO. Hora de retrospect ova. Hora de nos voltarmos sobre o passado receme, para 
uma breve análise das realozações <.le 1986. 
O 0110 começou com um desafoo: o oacounamen10 de energoa elói roca, decretado em mea· 
dos de 1aneoro pelo governo fcdP.ral doante da situação cro't oca dos oeservatóri os das usinas. 
A COPEL respondeu pronta e S.:Jtosfatoriamen t~: já no ono'coo de abro! o racionamen to era 
suspenso, tendo atongo<.lo plenamente seus ObJetivos em nosso Estado. sem necessidade de 
adoção de n~nhuma medrda com resultados dramátocos para a população paranaense. 
Muotos ou tros fatos importantes marcaram a atuação da Empresa no pen'odo. Alguns 
devem ser ressaltados, num breve balanço. 

- A aprovação do esquema de financoamen to da ho<.lrclétnca de Segredo e o onicoo 
das obras de desvoo do roo lguaçu. 

- A logação do consumo dor n9 1.500.000. 
- A realização da XI Conferêncoa Latono-Amerocana de Elemf ocação Rural. 
- A contratação da ligação de n9 120.000 do CLIC Rural. 

Corno se vê, a COPEL cont onuou tri lhando, com passos formes, a mesma trajetória que 
a levou a ocupar u p oorneio o lugao entre as empresas paranaenses e destacada posoção entre 
as empresas brasileiras. 
Fom de ano. Hora também de reflexão. Hora de nos debruçarmos sobre nossa conduta 
como seres humanos e repensarmos sentomentos como os de Arnozade e Companheorismo. 
Hora de meditarmos sobre as verdade oras acepções de palavras como Paz, Amor, Solidaroe· 
dade e Fraternidade, desejando que o seu sentodo profundo possa ser melhor compreendo· 
do pelos homens. 
Hora de nos abraçarmos fraternalmente e deseJarmos stnceramente uns aos outros Feliz 
Natal. 
Hora do nos solidarizarmos- com pal e amor no coração- na esperança de que 1987 
seja repleto de grandes aleqrias e real izações para todos e para cada um de nós. 
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QUEIMADAS 
Em 18 de abril de 19!!4. um 

blecaute de grandes proporçoes 
transtornou durante certo tem· 
po a vida de milhoes de brasi· 
lelros. repentinamente condena­
dos d escurida:o por uma quei­
m ada impreviden temente fei ta 
n~ proximidades de uma im· 
por tan te linha de transmissão 
no intenor de São l'aulo. Para 
que casos como este não vol· 
tem a se repeLi r , as empresas 
de elctricid~dc organizaram c 
estão execu tando um amplo 
programa de orientação e es· 
c larectmen to, pnncipalmente 
junto a entidades e empresas 
do setor canavieiro. sobre as 
formas corretas de se realizar 
uma queunada e os meios para 
mantê-i;J sob controle. 

Oftcialmen te balizada de 
Campanha Nacional de Preven­
ção de Quein1adas em Linhas de 
Transmissão, a iniciativa tem a 
participação da Superin tendên· 
cia de Transmissao, que procu· 
ra engajar também as coope· 
rativas e associações. No dia 
27 de novembro, po r exemplo, 
o eng::nheiro Edilson Bertholdo 
realizou palestra em Maringà e 
no dia segtJinte em Bandeiran­
tes, reunindo na plattia repre· 
sentan tes das indústrias sucro­
alcooleiras da regiao, de sindi­
catos de trabalhadores rurais, 
cooperativas e Acarpa. 

IGOMIDE: 
A CRISE DO SETOR 
ELÉTRICO NÃO SE DEVE 
APENAS À ESTIAGEM 

O sistema elé'trico brasileiro 
es~ operando com uma taxa 
de risco três vezes e meia maio r 
que a verificada há cinco anos, 
o que caracteriza uma proba· 
bilidade estatística de enfren· 
tar pro~emas como racionamen­
to ou qualquer outra forma de 
l•mitação de consumo a cada 
14 anos - antes. com risco de 
2%, o tempo de recorrênc•a era 
de 50 anos. A informação foi 
dada peto preside nte Francisco 
Gomtde ao participar. no dia 
25 de novembro, do painel sobre 
energia na 43~ Semana de Enge­
nharia, Arqu itetura e Agronomia 
promovida pelos conselhos regio· 
nais e Conselho Federal da clas­
se, no auditbrio da Reitoria da 
UFPR em Curitiba. 

Em sua exposição. Gomide 
atenou para a forma consciente 
com que foi assumido esse risco 
maior, na medida em que as 
autoridades federais de governos 
anteriores permitiram o adia­
mento de investimentos basea· 
dos na enganosa idéia de que so· 
brava energia no início dos anos 
80. Por causa dessa decisão e 

mais a compressãol das tari fas 
elétricas nos \l lt imos onze anos. 
o endividamento excessivo das 
concessionárias e a explosão do 
consumo - propiciada de um la· 
do por tarifas baratas e, de OU· 

tro, pelo incentivo ao uso da 
eletdcidade em lugar dos deriva· 
dos de petróleo - , o BraSil fo1 
levado à si tuação em que hoje 
se encontra: "Até o final deste 
século, viveremos num panora­
ma de escassez de energia, pott 
o setor não tem como executar 
um programa de expansão SU· 
ficientemente grande para aten· 
der a um mercado que cresce a 
taxas de 10% ao ano", observou 
Gornide. 

Para o presidente, t1 preciso 
também que as pessoas revejam 
suas posições de que a crise de 
energia atual é fruto simplesmen­
te "da falta de colaboração de 
São Pedro" , A falta de chuvas, 
para ele, é uma agravante de 
todo o problema, mas não h' 
como negar os déficiu nac oona~ 

em termos de geração e trans· 
m issão. 
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TIO CLARÍCIO APOSENTADO 
CONTA SUA VIDA 

A vida di! apose1ando nao 
vem sendo l:lo boa quando 
ahneJava. Apesar de sossegada, 
é uma condição que preocupa 
a Clarício Vanho111, ou "lio 
Claricio", que alé o dia I!> de 
seaembro passado arob31bou 
como eleanciSia de dostribuiçao 
em Paranaguá. Aos 57 anos e 
gozando perfeila saúde '·graças 
ao cuidado que senqne tive 
e aos equipwnen1os de 
segurança", Claric1o con1a que 
tomou um susto ao receber seu 
camê de aposen !adoro a do INPS: 
a pensão a que linha direilo 
apresenaava uma defasagem em 
relaçao ao salário habirualmente 
recebido na aliva. Mas com a 
complememação paga pela 
Fundação, os rendimen aos 
líquidos mensais praticamenae 
empa1an1. 

Mesmo assun, Claric1o eslá 
demorando a se confonnar e 
sen tcncia, fn tre crít icas ao 
sislema previdencl4no ofocial, 
que "o aposemado 1em de se 
vuar, fazer um 'bx:o', qualquer 
coisa, sen:lo o rendunento car". 
E mesmo aposenaado, segue 
lrabalhando naquilo que mais 
gosaa e sabe fazer. serviços 
el6tricos "Estou aproveiaando 
agora pata aprender um pouco 
sobre instalaç!les in aemas, já 
quer por 27 anos mexi apenas 
com fiaçào de rua". E assun 
garanle um pequeno adicional 
que está lhe pennilindo man aer 
um padrão de vida semelhanae 
ao desfruaado alé o dia em que 
"vesuu o p~ama" - para alegria 
de sua esposa, dona Evaldina, 
com quem casou há 31 anos. 
"A111es o Claricio quase não 
parava em casa, e linha époc"' 
em que mesmo de madrugada 
vinham buscá-lo para serviços 
de emerllÕncia. Era sofrido. 
Ele saia e eu começava a rezar 
p11Ia que nada de mau lhe 
acon!ecesse", conta. 

AS ALEGRIAS 
Além de múmeras amizades, 

Claricio conqu~tou em sua 
passagem pela Copel, mui las 
alegrias - a maior das quais 
juslamcrlle 110 úllirno dia 
de trabalho, quando foi 
homenal!!'ado pelos colegas 
ganhando deles uma placa em 
que ressaltanl "sua honesaidade 
e dedicaçan corno exemplo aos 
que ficam ··. É com orgulho que 
Claric1o lembra, aambém, de 
quando veio a Curiaiba receber 
seu cenific ado de I O anos de 
serviço. Uma foaografia guardada 
com infanla devoção e carinho 
regoma a on1rega do diploma . 
feila pelo falecido p rofessor 
l'angol de Souza. 

Sobre o seu trabalh o. Cla1icio 
conta que v1rou ele tricista contra 
a von aade do paL que tem1a por 
aciden 1es. Admilido na Força e 
Luz como Ujudanac, desde cedo 

in te ressoo-lhe o serviço de 
elearicisaa e logo, sem qualquer 
preparo, avenwrou-se: 
"A primeira vez em que cai de 
um posle foi na mesma vez em 
que subi Naquele tempo -
lembra - não h avia equipamenao 
de segu rança para lodo o 
mundo, e eu, que nem ele lricista 
era. subi alta alrura de seae 
meuos. Foi a con la da queda. 
Por descuido, grudei nos fios. 
Os companheiros, embaixo, 
sacudiram a escada para me 
sol a ar e eu caí em cima de um 
banco de areia. Fiquei 15 dias 
parado com o pé machucado. 
Lembre1 do conselho de meu pao 
quando eslava lá no ala o do 
pos1e, grudado nos fios" . 

CARROÇANDO 
Mas nem isso desestimulou 

" lio Claríc1o", apelido com que 
foi balizado por um colega hã 
vinte anos e que carrega aaé 
hoje, com orgulho. Herdeiros, 
deixa mais ou menos ''uns 15" , 
qu< aprenderwn os maceles 
e as manhas do trabalho com ele. 
Manhas identilkadas no dia-a-dia 
de serviços pteslados a uma 
comunidade que, por vezes, 
insurgiu-se conlra a 
concessionária de eletricidade ­
fosse ela a Força e Luz ou a 
Copel, que mais tarde assumiu 
a 1arefa. ~Nilo era nada fácil 
arabalhar naquela pressão, 
e aambém as condiç!les 1130 
ajudavam. Não raro faltava 
escada. Quando a Copel chegou, 
enconuoo muita coisa errada. 
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muitas falhas a serem corrigidas, 
mas o povo nBo entendia c 
sequer deu prazo à Empresa. 
As redes eram ruins barbandade. 
Tmloa de tudo: posle de lrilho, 
de made~ra , circuitos utihzando 
fio I O (de chuveiro), e a gen te ia 
!apeando, conserlando do jeito 
que dava. Mas à noote, podia 
preparar a vela", conaa. Com o 
tempo a siruação foi-se 
nonnalizando, e hoje quem 
ouve h~lbrias desse aipo 
lirnila-se a achar graça: " Mas nós 
que eslivemos ali , vivendo na 
pele ludo isso, sabemos como foi 
duro". 

Quw1do en1roo na F01ça e 
Luz, Claricio mal sabia escrever 
o prbpno nome. Alé enl3o, 
sempre fora lavrador ajudando 
no siaio que a fwm1ia l inha na 
Colõnia Quintilha, arredores de 
Parw1aguá, onde nasceu. J:epois 
de moço, jã enuando na Força 
e Luz, lfabalhou o i lo anos como 
carroceiro, puxao1do verduras até 
o mercado da cidade: "Acordava 
às 3 da manha, carroçava alé 7 
horas, 10mava um café e jã ia 
para a empresa. Era o jeilo de 
fazer com que o orçwnen 10 de 
casa fosse garan1ido a cada fun 
de mês". Hoje tudo isso é 
passado, e semado no sofá da 
sala às voltas com dois dos cinco 
neaos, "tio Claricio" desfia 
hisaórias, entremeando passal!!'ns 
cómicas com seguidas elogios 
à Copel, que para ele fo1 ma~ 
que uma empregadora: "Tudo o 
que sei e o que sou devo a ela. 
Vim do mato, niio pude ~studar, 
e foi a Copel que me abnu 
o caminho''. 

INFORMÁTICA 
A LINGUAGEM APL 

Se voe& utíliz.a termina-s de computador. não deve perder 
ena oportunidade de se atualizar e m conceitos. conhecer novas 
aplicações e trocar idéias com companheiros de outras áreas. 
Pod&ndo. ainda, Bpresentar aplicações de sua autoria ou manei· 
ras engenhooas de resolver problemas com o aux1lio do compu· 
tador. 

Esta ~ a oponunidade! 
Participe do Ciclo de Palestras .. , nformática na Copel .. sob 

o tema: 'A Unguagem APL", nos dias 25 a 26 de maio de 
1987, no Auditório do Ediflc io Sede, â rua Coronel Oulcidio, 
800, 1o!' andar, das 8:30 às 11:30 horas. 

Contacte um dos colegas abaixo: 
J osé Robeno Ribas (SSP/CESU) · 224-0400, ramal 567. 

- Charllts Evaldo BoUer (SOT/ OPSE) · 222-2622, ramal 568. 
- Osni Vicen~e ISOS/ OPPOI · 224-0400, ramal 493. 
- J osé Carlos Loureiro (OAF/AECI · 224-0400, ramal419. 
- Marco Aur61io Santos (SSU/ ASSU) · 222-2622, ramal 749 . 

Sua participação é muito imponan111. pois com ela está asse· 
gurado o suee•o dene evento. 

AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA 

• As obras precedidas ~o • · 
ten~o são de autorta de em· 
prft!J8dos: d a Copel. 

Bl O. Progteüo sóc:io-econbmico 
na Am.,C. Latin.: relatório de 1986. 
459p. 

CARNEIRO R. et alu PoHtin 
tconbmiu da Nova RepúbHea. 1986. 
275p. 

CONFERe NCIA LATINO-AME· 
RICANA DE E LETRIFI CAÇÃO R U· 
RAL, 11 ., Curlt•ba.. 1986. Livro da 
c ontribu içÕM tknie•. 3v . 

F RAGOMENI. A . H. Oicionirio 
encic:I OP6dico de into""'tica. 1986. 
740p 

GOLOSMITH, R . W. Bro•ll 1851). 
1984: desenvol\11mento financeuo 
sob um dculo de inlleçlo. 1986. 
557 p . 

UNHARES. T. ParW vivo: sua 
v ida, SUil gentt, wa cultura. 2 . ed. 
1985. 270p. 

• MICHIELIN, Ulian Bemen & 
LOPES, Marina Cordeiro O serviço 
de diaeminaç&o MletWa da infonne­
çio de bibliotec:e da Copel. l n; SE­
MINÁRIO SOBRE AUTOMAÇÃO 
EM BIBLIOTECAS E CENTROS DE 
DOCUMENTAÇÃO, 2 .• Sio Jose doo 
Campos, 1986. B p . 

NAVES R. A1 grandll hid~6-
tric• • MIJI impac:tOL 1996. 27 P. 

PARANÁ, OEE. An"'rio •tnf ... 
tic'o do Par.,. - 1984. 1 v . 

PARANÁ, DEE. Dodol W oic:oo 
da regilo metropoli t~na • Curitiba 

. 
1~!R~~À.' DEE. SinOpY •n•d ... 

De. doParW · 1985. I v. 
REGO. J. M. et alii. lnft~ •nar­

e&.l . teOri• sobN infleçio a o plano 
cru:zado. 1983. 327 p. 

SKINNER. B. F. Woldon 11: umo 
soc:M:d ttda do fuiLiro. 1978. 31 6 p . 

STRASSMANN, P. A. Os fN IOI 
da intorm6tk:a: 11 transformação do 
trabalho na era eletrõnk::a. 1986. 
360p. 

Trabalhos apresentadcx na XI 
CLER· 

• ANDRADE. Maria &lisabe t• 
Santos Pld de. Oiretri:z• • b•n para 
o eltlbehtcimanto di um plano de 
tag&u.nçl rural na Copal. p , 863·876. 

• ARAÚJO, Anlônio J., CARVA· 
LHO, Otelson, A ; ZAZULA. Oore>­
lio O. Cometd.,i:uçio da projatOil 
• _.ettificaçio ru rllll: IKper~cia da 
Copel. p . I J3·182. 

• ARAUJQ, An10nio J ., CORBE· 
L INJ , trino 1.; O'ALMEI OA. Joaquim 

Carlos S . E•.c.uçio de obr.s de el• 
trifluçio ruf81 com a p.-ticlp.çlo 
de prefeitur• municiplis. p , 541 ·546. 

• COR ReA. Hllilrlo: NOBREGA 
FILHO, Luiz ; VARGAS, Oswoldo 
da Silva. Progrwna dt • •trifk:.;:lo 
Nrel: o tim iuçlo de pro;ttc:. · rflUI· 
tado.s obttdc:.. p . 547-556. 

'GARRAZA, Nos10< Angel, VAR· 
GAS. Oswaldo da Silve; COSTA, 
Paulo F. Mach ooo da.; JABS, ROber· 
to . A inftulncia da densidade di 
consumidor•• no cutto O. ligaça. 
rurais:.. p , 581-590. 

• HENKE. Sfrg10 luaL . Cab01 de 
.;:o ainc.Co p ... .. atJític:acio rur•. 
p. l91-196. 

• HUDENSKI, C lodomuo; LOCH , 
Oec:x:lic io; NE VES, Gerton C.; STA· 
MATO, Marco A .; BASSLER, Mauro; 
NATEL, Roboroo: ANDRADE, Yvun 
G. R.:iontliuçlo di ltol.sot'e.s e pj.. 
n01 • tu• iplittç"6M am r.dM di d.il-­
tribu içlo ...... p. 6 59-682. 

• HUOENSKI, Oodomiro ; LOCH, 
Doocltcio: NEVES. GOt>On C., STA· 
MATO, Marco A .; BASSLE A. M auro; 
NA TE L, Robeno: ANDRADE '. Yvan 
G. A.eionel iuçlo na protlrrÇio dt ,._ 
dea de distribuiçlo .. ,., rur• contrl 
•obre•nt6a alttricM. p . 693-702. 

• SCHOLTEN. Fl-.;o; FRANCA, 
Jos.l Albinl : SHIGUEOKA. OHmp•o 
Sadao. Coruidenc6N sobre • prot.­
ç: lo contn aobtaconan11 de sis11m• 
do d inribuiçlo nml. p 417-428. 

• ZAZULA, Doro16o 0.; MACE· 
DO, F•ancisco E . A.: SOARES, Jo. 
ferson G .: WASZCZYNSKY J, Vic­
tot. Av,.iaçio do progr1ma de ala­
lriflc~lo Nr .. : CLIC Ru•al. p . 27&-
288. 

•ZAZULA, Oo•o 1éo O.; SOARES. 
Jelenon G., Y ANASE, Sé•gio. Co~>­
trota • acomp.-thlmanto do progt• 
m1 • alttriflcaçio rural: lifxperí6n · 
c ia du Copol. p. 293·306. 

OVBI - Rua 13 de Maio, 6 16 
Cunttba · Paraná - T .. efone: 222·2782 
Ram111s 131 e 132 

Coowhe u St~toutca para SUai 
n6Cllssidades <kt mfOfmDÇ$o; 
- emprést imo das publu;dÇões rl!la­

clonadêt'S DCtma ou outras; 
- cncul~ão de ruvlstélli, 
- conwlta local , por telefone ou 1&-

ltuc; 
- uacução di pesq..~C~a~, 
- ICIUO, wta terminil , ao banco de 

dados econ6mic:os e de recupe­
raçilo da inlormaçõe~ bibllogr., l­
c ... 
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1956-1967- O BRASIL NA FORÇA INTERNACIONAL DE PAZ 

''A PÁTRIA NÃO NOS DEVE NEM MESMO 
GRATIDÃO" 

AVENTURA COM OUTRO NOME 

A mGSlO do Batalhfo Su~t ~ra rdenufi.:ar os bdrl!l'ranres 

I e as'<!gurar o cumprunento das resoluçues da ONU. rnterpondo-se 
na lrnha do armrstrcro para rmpedrr os choques armados l·lavra. 
entr< tanto, outrOl rnunrgos para os hrasderros o d=rto ero 
depressrvo. u clrma era vonado. a lrngua, os costumes. o JI'IIO 
hra~o1IC1rn que n::iu h3VI3 pnr I~ Com audlcm o brasdetro mostrou 
umJ ve7 111Jr> J >UJ capacidade ck adaptaçfo e facdrdade de 
relacronamento w m oUtrlh povos. Um obstdculo apena>. era dificrl 
ck rcmll'er a saudade d• pátna e do. enlés qurrrdos estes. nas 
emutl\"as lembrano;JSe aquela. na senl.31,Ju de telicrdade. paz . 
hb.:rdJde 

~uhrto. n esprnto de aventura fur cedendo lugar • pauulhas, 
rewnhecrmentO>..Ievan tamento de campos mmados. dcslucamentos. 
rmtruçOe> Algumas dessas mr>sl\es marcar.un cum sangue a presença 
do Brasd nas areras doSrn:11 MJS o lem• do tlatalMuera mars tone 
e •denulkav;~ u tsp1nto de corpu qu~ durmn:l\·a stui mtegr.mu~ 

As pnmerras tro pas foram transportadas em navio de fabri­
cação japonesa. As camas não m edram mais que 1.60m. E 
sobrava muito pé e perna no final da cama . Depois , encom ­
p ridaram as camas para alegria das próximas tropas. 

Na vúlla oo prtrldmrt Jorl Samtv. mo 14 8 H6. tu Asroc"'f(Hsdo PR. SP, RJ, SC, RS t MG 

" A Pitna n:lo nos deve nem mesmo gntrdlo" . 
Dos quase duzentos qudOmeuos de nt.enslo da hnha d o 

Jrmrslícro. apro~unadamente !6 eram de responsabDrdade dos 
bras Berros O patrulham~nto era ferto por set.e tunnas de 6 homens 
e 14 postos fLXOS corn dois homens O revnarnento ern feito a cada 
~ horas. ~4 horas por drt~. Com certe ta, o J•r tínho brasrleiro sempre 
cunfurmava os bclrgeran u:s Olha. nfto vamos bngar n ilo1 Der. a rsso 
pra IJ lbqur vucê nllo pode passar 6s n!o gueruamos. queurnus 
p.u rntrc "' .. ts 

f nr.un lO 30M de prt~nça no Ot~nte Médro Os hrasileuns 
oud<ram mOSIIJr o seu ,aJor c corunbutr para a manutenção dJ pa.t 
mundral. não dcLxando, em rm>mentu algum, de cumpnr a rnrss.lu 
·h· •1ue I oram rncumbrdos. Quase I O m~ brasrlerros mtcgraram 11 

l1.rtollh5u Suez. pennanccendu, em médra. um :uro nu cumpnmcnllt 
J m~~.>Ju ~11»1l> que era de pJL mJS 'fU< c\lgll dos brasderrll> 

multo <>lmçu r ,Jcc.hr:aç.io 

O brasileiro chegava no res­
taurante, na passagem por 
Casab lanca, no fVIarrocos, 
e pagava a con ta com uma 
nota de 1 O cruze iros - ver­
drnha como o dólar - e 
drzendo: .. Brazrlian dolar". 
O comercl8nte dava o troco 
em dó lar amerrcano. 

U lttt<ral COtO{IIclo (Auoc. RJ). Anr~nlo Gulnr .. < (ADO< PR) t o c0101ttl Cap<l4o P.rry (AsJOt:. S PJ. 
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CHEGA DE ARMIST(CIO 

l::m 1967 a O U extut~ru a Força lnremacronal da Pu 
O Batalhão enconu.,.se a~ard1111do a ordem de embarque para 
o BriiSII. na condçllo de hbspedcs do ~ go to Estoura a guerra entre 
lsroel e Egito, envolvendo os bra.srlerros em um contlrto do qual nllo 
era partocipant.e. Chega de armrstrcro. l'cmas pr. 4uem tem 
É guerra Uma ve1 mais o >Wr~c brasdeuo e derramado no esfor\n 
pela pa.t no mundo. Uma mrs>llo que ern de pa1. cntrc tanru, nau fnr 
menos sofnda que multas mrssi.cs de ~erra \las dJ ll>r <Untprrd• 
CCITl o mevno enrusJasnlo t decennuHIÇ:Iu qut' )empre mJh.:.uun 
u rntel\·cnçOes btasDctus nas cxasrre> em 'I"" too prurag'"'"'" 

COPELI ANOS NO BATALH AO 

Do liatalhJo Sucl p•t lr< rparam. >cm du\lda. mur tcos dm 4"< 
hOJe >ll!l nossos cokgas de ~mprcs• CoriY<I\JillO> cvrn o \ ntr•rr" 
t.ulmute que hojt presrde a Assu .. roçfo Boralhao '>uetno l'.u.ur• 
Ele nos contou hrsrõnas de •er~.deuo desprtndrmenw < dcdrcapo 
do povo braslleiru em mi'ISOcs de paz Nus cun1ou 1::un~111 pa~_,J~ns 
pnor~scas da mossâo. E nus f<1 •cr. para tronsmrtrr J puuca 
drvulgaçlo dessts her6rs anoo•noo. "'' naslembrano;a> hr>run:a:. 
escreveram págmas da noua Htstóna no cenáno do pat mundl<ll 

Gulmrne partrcipou da I urça lntemac10nal de Pl2. nn penudo 
de 6 de dezembro de I% I a 13 de fevereu u de 63 . ··~u r para matar 
a cu nosrdade - conta porque querra conhecer aquelas regrOcl e Jl 
que era uma mrsslo de pu, nto terra murtu trabalho lnrermedm. 
afrnol, é um trabalho qut o brasdcuo conhecr muuo bem 
Mu a a'enlllra mudou de fip~ro J• na chegada. E a ~enrt vN a qu• 
foL -

Segundo o C.ulmme, os pnmeuos noventa dw cr;un para 
adapiJIÇão dalin~a. dos costumes, com o dutherro deles. <Oin us 
macctes dos povos Ficav11r11 no trabalho ou no patruUtamcnto, 
sempre atentos. Mais tarde, a cada tru me~s. tmham tr<s dias de 
folgll. Empreendiam viagens às crdade~ e aos países vu mhos. por 
conta da ONU. Aliás. u exr!rcrt cr braslle rro pagava uma mensalrdade 

A ONU fornecia uma gra tif icação em forma de vale, para 
ser utilizado no comércro que mant inha para a for ça inter· 
nacional de paz . O brasileiro , malandrinho, comprava cer­
veja ou uísque com o vale, e ra vender ao egípcio. Recebia 
o pagamento em dólar. 
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para cada mle8fanll: do batalhao e a ONU dava uma uatif~eaçio. 
Acontece 'I"" o gr.naf~tação da ONU era na fomta de vale : vale nos 
b:ues, nas loJas de roupas, no coon~ac1o, onantados pela própria ONU. 
O btasileuo, no famoso J<ítínho, conseguia uaruformar o vale 
em danheuo. em dólar. Compravam, por exemplo. uma cwa de 
Ctl"tp ou ua>qut t vtnda~~m pau o tzjpcao que papva em dólar. 

O. navtos, na vtajlem p:1111 o SueL, fazwn uma parada em 
Casablanca (no Mar tocos~ Acontece que nessa epoca havaa »ado, 
no Uras~. J "''vu n01a de lO cruuuo:s, veaduaha como o d61at. 
I'"" bem, aau pu>sagcm I"" Cnsubhutca, h! a a u brusdcíro para u 
aac~lX:íala, u naJianJaag.:na du brasíleiro. chegava nu revistara o oo no 
acstauaantc • 1•agavu ~om a noUI dizendo "buallian dõlaa!" c 
e~optr:JYa u tu:.:o que vmh.a.. naturalmente, e em dólar amencano. 
IM3JS t:uJc u c.unbllacho foa de1eobeno c u ülum-u uopau nad3 
anupudeaam fucq 

Ouuo h tom lCrcs.ante fot • YUigem das pruneiras rurmu, 
!<!la <rn navao Je tabu:açáo ppooesa. As camau mediam I mcuo 
e bO centimcuos de cumpnm<nlu. Os bra>dcuos deiUivarn e 
sobravam pernas e p.!s no final da c :una. Taverant de sofrer 
adaptações, pura m;uoa, para pelo menos deucar a !ropa descwmr 
duranlC a vaugem. Lá, a l<mpetulura vlltaava de 56 graus de dia para 
5 vaus ã tiOI!e. 

Antbnao Guina me tem ~2 anos de Empresa, 47 de adade. t 
casado e tem 3 falhos. Trabalha na Supcrmtend6ncaa de Transmissão 
como supcrvtSoa de manutenção eléarica. 

As prime~ras tropas receb~am saláno em tomo de 125 
dólares para soldado e 230 para cabos e outras patentes. 
Uns cinco anos depois, o salário do soldado já esteva nos 
116, depois 108 dólares e os cabos recebiam 186 dólares. 
Reclamaram e até hoje o pessoal tem saldo a receber ... 

A ASSOCIAÇÃO BATALHÃO SUEZ 

Em 1978 alguns mtegrwttis da miW:o do Suez reuniram-se 
para formu uma Associação. Ela te na e L<m a fmalidade de 
congregar os inlei!Jantts pan lembrar o ao:ocu.ecimcnto, reviver 
h astõnas e Ulllr à dasposção para assislênaa fílan Ubpica. Com 
t<CUI50S provemrntes de uma mensalidade, a Assocnçio pn:SLa 
""" ilio aos cx~Dl.e8fllltles do Balalh!o que nrcessitem de apda. 

Aruwmente congrega I 50 dos cerca de 800 paranae11.10s que 
flzeram pane da missão. E in ll:nçao aumenw aos pouços o nUmero 
de associados e integrar se poosfvel, todos os pani::ipan1es do 
baulh!o. Culmine~ o arual pretldcnte da entidade~ rellliza 
reuníl:tes pora con><tuS ou resolver assuntos in<Rotes a us:at.éncaa 
lilanubpiCa. Gulmll1t, que pn:side a assocíaçlo att 1987 r~ um 
convtte pua que todo. os que conhecerem inr.epmtes do Batalbio 
Sue~ os avisem da existência da Associaç40, e deixa o telefone e 
endereço paracontatos: EmadaÁngelo Piaruuo. 165, fone 272·1408 
em Curillba. 

ESCOTISMO 
No dJa 4 de outubro come­

morou·sc, cm todo o mundo, 
os Setcnt• Anos de lobismo. 
Para ftsl<Jll a data. rcuninlm« 
em f<ll do Areaa o grupo local 
e o de Segredo. 

Já nos dias 8 e 9 de novembro 

foi n:aiJzada tm Faz do Areia. 
com a particap-;lo dos grupos 
de Guarapuava e Segredo, o IX 
ELO NACIONAL - 6!' DISTRI· 
TO. Na foto. mom•nto = que 
um escoteiro particapar de um 
·'comando craw". 
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Uma mensagem mostrando 
que a viv!ncia familiar ajuda a 
minunizar a carp emocional <k 
qualquer trabalhador, aliada .i 
boa perfoiii13IICe nas demais ati­
v idades da gincana de seg~~rança, 
valerwn 4 equípe da DVLE pelo 
3!' 11110 consecutivo o primeiro 
lugar na Semana Interna de Pro. 
vençlo de Aciden!es do Traba­
lhodoCTRP. 

A Slpat foi de 27 a 31 de ou· 
IUbro c s gmcana constou de ta-

refas como liOYas, palestras, coo· 
CU1505 de fotogr.tfias e Clll2US, 
teauo, c-;:t-palavras e seg~~rança 
da sorte, CLáudio Tavares, Gilson 
Roberto, Mõnica Regina e SiJv• 
na CreteUa (~ni::os da OVU:) 
mosuuam que vivem muito bem 
entre equipamentos elétricos c 
junto com seu lado artístico -
revelado na peça de teatro que 
mosuou que o relacionanento 
r .rlilw pode con u-ibur para 
a tos ins.eguros no trabàho. 

Quando chegava um navio 
trazendo de volta tropa$ 
participantes do Batalhão 
Suez, a cotação do dólar 
c•f• bn11camente. A Jim · 
pies noticia de •lgum na­
vio chegando do Suez fazia 
o dólar oscilar no men:ado ... 

Se você conhecer algum in· 
tegrante do Batalhão Suez, 
digl~he que existe, em Curi· 
tiba, a Aslociação que coo· 
grega todO$ os participante$ 
da miuão. 
Aslociaçio Batalhão Suez • 

RlliJional Paraná 
Estnlda Angelo Pia.-o, 165 

Fone 272·1408 · 

F.,n111do S.rgio de Bll· 
roo para ... istente do o.­
parumento do Ooaunen­
l3Çio e Microlalmagom, 
em ouwbro de 86. 

ssu 
J-1 Rachard Cuchor 
para gerenr.e do Almoxa· 
rifado Regional de Ponta 
Groua. em 2.12.86. 
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ERVA-MATE: 
TAMBÉM 
FUNÇÃO 
SOCIAL 

A erva·mate, recuno natural 
abundante na área da Copel na 
Usina Foz do ·Areia, até bem 
pooco tempo era explorada por 
empresas do r1mo ervateiro me­
diante contrato especifico com 
a Copel. Recentementa a Em· 
presa trasnferiu essa responsa­
bilidade para a ASFA · Assistên· 
cia Soci~l de Foz do Areia que, 
através de concorrências, delega 
a extração aos ervatelros. A 
ASFA foi criada no tampo da 
construçio da usina o mantém 
atsndimentos assistenciais i 
clientela carente da comunidade 
da periferia - são atendimentos 
emorgenciais no tratamento da 
saúde h crianças da escola, atr&­
vés do programa de sa:.de, cri&­
do em 1983. A arrecadação con· 
seguida com a venda da erv&­
mate, a Copel - através da Fun· 
dação - estendeu o programa de 
S.:.de âs demais comunidades 
de usinas. 

Com a delegação do respon· 
aabilidade pela extraçio da orv• 
mate A ASFA, o resultado finen· 
ceiro decorrente ficou distribui· 
do em 75% para a Fundação C<> 
pai que atende aoa programas de 
saúde nas escolas das usin• e, 
01 26% reatantss slo destinados 
i ASFA para atendimento As 
obras sociais e aulstencials na 
usina e regiio circunvizinho. 

A porte destinada A ASFA es· 
ui sendo aplicado em programas 
com o comunidade como curso 
de detllografia, de artas, festas 
natalinas e juninas, planejamento 
familiar e outros que, b-ados 
em estudos sócio-econbmicos, se 
apresentam viáveis de serem d• 
senvolvidos. 

ITAIPU 
-HORÁRIO 
DE VISITAS 
DE SEGUNDA A SABADO 
Manhi: 8h30mln. 

9h30mln. 
10h30min. 

Tarde: 14h30min. 
15h30min. 
16h30min. 

DOMINGOS E FERIADOS 
Bh 1 ()) 
Bh30min. 11h 
9h 

Com a medida, a I taipu terá 
condições de melhor atsnder eos 
visitantes que no perlodo dezam· 
bro/fevereiro acorrem em maior 
número, evitando as superlot&­
ções da sala de projeções e os 
onibus que fazem o percurso de 
visitas. 
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UFA! ENFIM ME APOSENTEI. 
MAS, E AGORA? 

PREPARAÇÃO PARA A APOSENTADORIA 

Reoponda a esta bem-humorada enquete omeric:ana pwa verifico r 
H l' esd no hora de H ap ... ntar. 

A re~poota .... poaitiva qu.,do: 

todoa, menoa vd, operom compul*lor. 
todos os ou troa se vestem díferente de vcd. 
vd 6 o C.nlco q .. se lembro do festa de Natal de 1952. 
faz onotaçlles em p~izinhos e logo depois esquece 
onde oa colocou. 
o que vd rollmenllt quer de suo -redria 6 efocilncia. 
o pltr., for mois novo que vd e , lindo por cima, 6 elo (pltroa). 
o subordinado tomo decisiles que vd como chefe, desc:onheoa. 
pelo menos um o de su. ....,etas enl cheia de rem6dios. 
todos no tnbllho alo mais jovens que vd. 
penu n• Hri• e feri.ciot, no mlnimo, • rnet8de do NU tempo. 
6 sempre o C.ltimo 1 deixor o escritbrio. 
nos b.m-bol11 6 sempre chomodo a ser o juiz. 
vocf conta histbrías de guerTa e perguntlm ''qu .. delas''. 

Onze milhões de brasilairos têm mais de 60 anos de idade. 
A sociedade está preparada para receber tanto gante7 Nlo. 
IÔ necessário, por isso, formar a opinilo pública para esta realidade. 
IÔ preciso preparar as pessoas para receberem 'l"e enorme 
contingente. IÔ necessário preparar esse enorme contingente para 
uma adaptaçlo em seu novo meio social, familiar e emocional. 
O caminho natural de todo trabalhador é a aposentadoria. E ela 
acontoce. Ninguém tem responsabilidade sobre ala: ou ela é 
voluntária ou é compulsória. Não se relaciona, entretanto, com 
valhica qua nl!o pode ser confundida com doença. 

Preparar·se para a aposentadoria é planejar o exercfcio de um 
direito e nlo a~ardar o usufruto de um beneffcio. Terá de ser um 
direito que propicie tranqüilidade, serenidade, e não um truqua para 
viver. Sob este prec(puo aspecto, a aposentadoria deve ser pensada, 
repensada e fruto da um permanents diálogo com a famflia. 
Aposentar-se nãb deve ser como entrar em um túnel escuro. 
O caminho precisa estar bem claro, seguro, e a opçlo ser consciente ... 

- O que voct vai ser quando crescer, meu filho? Entll'o voe~ deve 
preparar-se para isso, planejar a sua vida .. E conseguml o que quer ... 
- O que voct vai ser quando se aposentar, pai? 

Com certe'la muitos homens de meia-idade não saberiam 

responder a pergunto do filho. "Voo pensar n isso quando chegar lá!'' 
Mas e as . adaptaçlles. necessárias para a nova vida, a nova etapa. 
Que tipo de vida ele quer/vai/pode ter? A preparaçlo é necessária 
porque as mudanças slo profundas n a volta do homem para casa. 
O homem deve preparar-se para a ap030ntadoria como alguém que 
perdeu o cargo se prepara para começar outro vez ... ''Quem nlo 
planeja a aposentadoria prepara para si uma annadJiha", disse a 
psicologa Ana Fralman na palestra que fn no Semimlrio de 
preparaçfo para a aposentadoria realizado nos dias 3, 4 e S últimos, 
na sede social da Fundaçio Cope!. 

Ao contririo daquele que vai pensar na aposentadoria "quondo 
chegar lá", existe aquele que corre atrú dela a vida inteira e quando 
chega, nfo sabe o que fazer com ela. Em ambos os casos falta alguma 
coisa. O quê? Quando planejar? 

OSEMINARIO 

Sob a prisma de que a aposentadoria~ uma projeçlo de si 
mesmo, o Seminário de p~·aposentadoria teve a fuulidade de 
informar aos participantes questOes relacionadas com a fase e ensejar 
uma decisão espootãnea e consciente do empregado. Ao todo, 52 
empregados da capital e do interior participaram do evento 
organizado pela DPDP, dentro da politico de recur1os humanos de 

Fld~io e Ana 
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PLANEJAR A APOSENTADORIA: ESTE É O PONTO 
DE PARTIDA PARA A NOVA ETAPA DA VIDA 

Empresa, e coordenado por Cannen Lúcia CunaUi Santiago. 
Do programa constaran1 palesu as sobre os aspectos sociais da 
aposentadoria, sallde e aspecto de nulriçlo, a bordagem psicológica. 
previd6ncia social e plano previdencürio, sa6de e mecbcioa 
pteVentiva, ap~tadoria (antes e depois). imponànaa do lazer, 
mercado futancetrO e uma explanaçfo do que~ a Assocíação dos 
Aposentados da Copcl. AJ6m de especialistas da Copcl, proferiram 
palestraS Jouglas Cordeiro (m~dico endocrinologista), Ana Perwln 
Fraimll!l (psicbloga), Maun1io J osé PiJHo (m6dico seriatra) Flávio 
da Si.lva Femandes (sociblogn) e !ara Goelho (PHD em edu~açlo 
física). 

AS PALESTRAS 

O tom coloquial das paleslraS colocou os participantes muito 
à vontade para intervençOes e pemtitil que "plan.ejamento" fossc 
elemento incisivo e primordial de todo o Seminário. Ana Fraiowl 
convenou com os p~~posentados sobre o tema " Abordagem 
PsicolbgiCa" . Durante trinta e tantos anos, disse, o homem~ um 
eremita: sai cedo de casa, voltB tarde ... 
"Mas a sente deYe considerar que 6 muito mais que trabalhador, que 
~sente! Nlo se deYe deixar a preparaçlo para a aposentadoria para 
a última h on. J; meia-idade que t tempo de c ncllV situaçOes das 
mais c!Jvcrsu, att o plaoejamento pan. a apl*llladori.a. " 

Como t essa transiçiD? Passar do mundo do trabalho 
sisu:màtico para o mundo do nl<>-trabalho.. e mais uma marca tb 
alma que 6 formada de marcas que são o atestado de nossa vida. 
E vida de vencedor - a prova está ai, chega.rvivo e com saúde at~ 
aqui. Segundo Ana, ainda assim, na aposentadoria, a Indústria 
do tol inho vai cootinuar, e deYe ser preservada - um jogo de cartas, 
bate-papos, a feto do amigo, da amiga, p~ioc - porque a sente 
de\le ser uma boa mie para a sente mesmo . Sempre dcpendemoo de 
cuidados e a vida de trabalho garante relac1011amento e às vezes, aú 
um bom amigo. Na aposentado ria essa dependtncia vai continuar 
e precisa-se de ouuosartifícios, de jogo de cínrura para nlo passar 
a Yiv<r em ou uo e rcmethrio - o que pode ser evitado. 

DIALOGO E PLANEJAMENTO 

Apenas duiG coisas sao necessãrias para se começar a nova vida 
em alto estilo: DIÁLOGO E PLANEJAMENTO. 

Aposentadoria pressupOe uma reesuulllraçfo do tempo. E isso 
deve ser feito c~antecedência: "o que eu vou ser qulllldo me 
aposenw?" A resposta vem com o diálogo com a família , 
principalmente, quando vem à tona o primeiro grande desafio ­
fazer com que o h omem apareça c na o mul5 o trabalhador, e isso é 
p assivei quando exis te uma preparaçao ... 

" Homem cm casa nlo serve !" Ou en lfo toma-se um serviçal. 
Nenhuma das situações é coerente. Ou entfo o homem, em casa, 
começa a p restar mais atençfo na mulher: o que faz , quando faz , 
onde vai, a que h oras vai E começam as cobrançu, os distú rbios 
que pre)ldicarn tanto um quanto outro. Na ponta desse impasse a 
fal ta de diálogo, de planejamento: a famllla deve estar preparada 
para a volta do h omem p ara casa e a companheira c iente de que 
algum ouuo vai ''invadir" o seu reino, vai meter o bedelho no seu 
trabalho ... As mudanças s!o realmenu. p rofundas e isto tem de ser 
muito bem pensado ... e pensado ao res. 
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CONSCI ENTIZAÇAO 

- Mas você v ar à'lJ<I• reumJo de velhos? a per~nta poderia 
ter sido insinuada por al~tm. Sob o ponto de vist.a soctal , a Empresa 
demonstra, com seminários para pré-aposentados. que ela está 
p reocupada com o futuro dos empregados. E pretende ajudar a 
plnnej~r. a Introduzir um dlâlogo aberto c muito humuu o, ames de 
tudo, sobre tão importante fase da vida do trabalhador a aposen· 
tadoria. As múltiplas mfonnações recebidas, com certeza, fez com 
que a maJOria dos participanltf saísse encoraJada. b,rn mfo nnada. 
cons::iente e agradecrda. 

( "EstB é a p rbneira vez que vtnho paa a capital Fo i uma 
oportunidade e tanto que a Empresa me deu: visi tar a cidade e 
esclarecer muitas coisas sobre a ap06entadoria .. ." ' comentou um 
participante, enquanto que OU IrO dizia que "considero urn prêmio 
que a Copcl está me dando .. .''). 

Nin~m t lndependenu. a ponto de viver sozinh o, frisou 
FI4Yio Fernandes. Assim, infonnar-se, sal>., r como planeJllr a volta 
para casa 6 o começo do dtálogo, da convrvencta. Essa nova fase da 
vida nasce quando se descobre o potencinl da gente, do que se é 
capaz de faze r, alêm do trabal.ho, mccãnico,mstintivo ... Há incluSive 
pessoas que rejuven<seem na aposentadoria - consequéncia tb 
preparação, do planejamento, da adaptaçiD serena, consc.ente, 
p06itivll. 

rara Coelho disse que a aposentadoria leva a uma revaliaçllo 
de vnlores e sb é positiva "quw1do nl!o for !'orçada, quando a saúde 
do corpo e a saúde fmanceira são suflcientes para viver 
coofortavelmente ... " Se a gente "morreu " pelo trabaUw (sb 
trabalho, na ativa), a aposentadoria nfo sert pasinva, porque nfo fOI 
planejada. I ara salientou ainda 'lo' e o corpo nos di algumu dicu 
muito boas: "agon me sentirei bem assbn, depois farei aquio. 
arnanhJ divagarei, depois descansareL.." Essas orientaçOes devem ser 
se~idas sem esquecer, o que é muito imponante, a paru: social -
"estar no grupo que você aceita e que o aceita". E o lazer deve ser 
considerado como faze r o que se gosta e ai reside a lmportiincia do 
lazer que é valor de relevância na vida do aposentado. 

Maun1io Joo6 salientou cm sua exposiçfo que o objetivo da 
geriatria nlo é fiUr o indivíduo viver cento e tantoo anos, ma.s 6 
faz.t.loviver com saúde a~ a data programada, trabalhando. A genit 
tem uma programaçlo de vida e dessa nfO se escapa, nem cona a 
intervençlo tb medicina. Há u docnçu que podem atrapalhar o 
caminho para a pmgramaçlo e delu o homem de\le defender-.. 
impedíndo que ela cresça - pra eviw o remédio, nio para tomHo. 

Enquanto a cabeça estiver boa, disse, aempre se pode fazer alg 
por alguém. Para cuidar do corpo existe o exercício f(sico, sempre 
orientado, que 6 preventivo e evita medicamentos. ll começando a 
viver cm outro eapaço, dentro de casa, precisa aprender a ser 
companheiro, conviver dentro de casa. O companheirismo, em 
qualquer idade, t muito importante e oumenta o valor da vida e m 
qualquer circunstância. 

A ADAPTAÇÃO 

Corueguir adaptar-se li nova fase de vida consigna uma 
aposentadoria que valeu a pena ser preparada, aguardada. DevHe, 
entretanto, eYiw a adaptaçlo neurbtica - faz de conta que nada 
mudou , vive do que foi oo trabalha o dobro para mostrar que ainda 
pode. Ou a existlncia passivL Outra adaptaçlo a ser evitada ta de st 
poupar - deixar a profissfo e se~ir a carreira de doente ou de 
alcoolismo ( bebe pra falar de amor, de bdío ou pra canw .• ) . 
A verdadeira adaptação ta planeja.tb e essa adaptaçfo começou, para 
os panicipanteS do semínirio, ao aceitar o convite, estar presente, 
ouvir, falar, infonnar·se ... 

O aposentado não 6 o velho, o doente mas o elcmen to que 
na caminhada da vida galgou um degrau a mais e se colocou entro 
os que passam a ser a cooscitncia da Empresa, da história, do boje ... 
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SEMINÁRIO INTERNO 
SOBRE CORROSÃO 

ARTISTAS PLÁSTICOS DE CASCAVEL 

Nos dias 19, 20 e 21 de novembro foi realiudo nas dependin· 
elas da Usina Governador Parigot de Souza, sob coordenação do 
DPDP, o I Seminãrio Interno sobre Corrosão. Participaram do evento 
a SSU. STD, SGR, STR, LACe os CTR's. 

Durante os três dias fonim di seu tidos temas como "Corrosilo 
e os Mecanismos de Proteção, Sistemas de Proteçlo contra Incêndio, 
Estruturas Metálicas, Comissão de Pinturas e Repinturas; houve um 
painel sobre problemas especllicos da ãrea. 

l ncent•vados pelo Clube 
dos Copelidnos do Oeste, 
os an1stas "p•atas da casa" 
da • eg•ão de Cascavel deixa­
ram a tim1dez de lado e par­
t iram fume para uma mos­
tra cule tiVol de a• tes plást•· 
cas t! ;u wsanato. efet•vada 
no di<J 30 df" novembro. 
Paru !Jar<Jn tu a aflucnc•a de 
um bnm publiCo, escolheu­
se a data ~;m que os (:mpre­
gados lutddos na Rey1onal. 
estavam realizando a con­
fratern •zação tradiCional de 
fmal de ano, ou tra promo­
ção do C lu beco. 

Cerca de duas dezenas 
de expositores levaram seus 
trabalhos para o 1ulgamento 
e a aprec•ação dos colegas 
copel1anos, reun1ndo desde 
pinturas sobre entalhes em 
gesso, ornamentos confec­
cionados sobre pedras, cho­
colates caseiros, bordados, 
roupas e uma infinidade de 
outros artigos. Não obstan te 
ser a pnmeira vez, os artis­
tas e a r tesãos cascavelen­
ses mostraram-se sat isfeitos 
com a recep llv idade e até 
mesmo com as vendas de 
seus produ tos e obras. 

EMPREGADOS ADMITIDOS EM OUTUBRO 
C l.., ton Cez. Upn.t Marloch 
Thaís F~aro 
Lua Emll•o M ..an.kowsto 
N fc10 AntbntO da S1IYitra 
Ana R1t1 XtNter H 11 Musst 
Luu: Henrique Basuni Moresco 
Je.me Carvtlho 
Luiz Cettc:.: Ber .. d• 
AntônkJ AuSPJnO F.,n.,des Vwa 
~ Mjrio Mor.-s e SINa 
Pedro C.-nin.:ki Filho 
Benedito Neve1 de Souza 
Júlio c,,., da Gama 
luk Banks Ribeiro 
Vivlane Bln:::elu 
Jo'o Lega Pentira 
Gllllbriel Gonçalves de Srlva 
Htwer10n RNet lno Gonçalves 
s•rgfo Lub: Carneiro 

Aualltar de E.:r1t~tO 

O.t!IC)grll lo 
Auathar cM EICit lOrto 
Auxthar de Etcutôno 
Engenhe~ro Elttrlcttu VIl 
Au xiliar de Escrltl>r1o 
Auxlltlr de Escrilbtto 
Antfkta de Sistemas Sinio 
Auathw de Etcfltbno 
E~he.ro Elett cdtl VIl 
O..nhilta Copdta 
Guarda dt SegurMÇI 
Tknico TraínM 

SFI/OPFI / OVTE 
SIU/ DPCN 
SSU/DPMA/DVMG 
SSU/OPMA/OVRO 
SSU/ DPTM 
SFI / OPPT/OVPL 
SFI/OPCT/ OVFS 

Aplirecu:te M tW Hirakun 
Sidney LUc te da Silva 
Eliteu do Be.wn Karam 
SilvWII lt.abet Bofdnnt 
Selma CWbore da Stlva 
Paulo Clatd~r COtn~tus 
Paulo R cardo Mac:iel Lourenço 
Henrtq.,e Afonso Thtobald 
H4fio Aw::wdo S torch Hotz 
M~rh;ta V .. ira Pasquwu 
MurtlO $chiftp1Ck 
JoM HorKio dOI S. Liberlt i 
Luclnc:A Alex.and,. de O l tvttrl 
E der OucX:zak 
Robeno Blrçelos Fem.,dtt 
Jota Alt.rto Alvas de Souza 
M6ni:a Cardoso da Silveira 
Margannh Elisabeth Malanche 
lrineu Luis Gerhardt 
Lulz Fernando Louis 
Bérbora de Ltma Kowals kl 
Nylmar Teixeira A . de Comorgo 
JoH Wonderley F. Frenco 

Auxehar de Etcmôrio 
OtsenhBtl Cop•e:. 
AulllthW de E teritbrtO 
Aux íl•• de EtcrttOno 
Aux1har de Ec ri16rio Au.,...., de Serv.ço 
T~nico Trainae 
Engenheuo EleltiCISta VIl 
Tknw::o Tra.n• 
Auxtltw de EICutôno 
Auxth•r de Escritório 
Au•iliar de E1erit6rio 
Au•ilt., de E~eritório 
Assistente Aôeministratrvo IV 
Auxil iar de Etcr itbrio 
Auxil iar de Serviço 
Auxiliar di Etc ritôr tO 
Au xiliar de Etcri16rio 
Auxil iar di StNtÇo 
T6cnteo Tretnee 
Au•il iar de EICritbdo 
Au•ille r de Escritório 
Ttk::nico TraJnee 

SRL/DPRC /AGLNII/SCLI 
S RP/EOUVI/E DUVI/SBCD 
SRP/ OPRC / AGGVA 
SRV /E DPTO/AGPTD/SCAO 
SRM/OPRT/DVRZ/SCFZ 
SRV /OPR A/DV RGISCSG 
S RV/E DF BL/E OFBL/SBPF 
S RL/ OPRR 
SRL/OPRR 
SRM/EOUMU/EDUMU/STAO 
SRC/AGCTA/OVAO 
S RL/DPRC/AGLNA 
SRC/AGC GA /OVAO/SCACB 
SRV 
SRV /DPRC/ AGCE L/SCOF 
SAM/E OPV I /E OPVI/EQRO 
SRM/EOUMU/EOUMU/STAD 
SRV/OPRC/ AGMCR 
SRV /E OFOZ/E O FOZ/E ORO 
SRV/OPRR 
S RC/AGCTA/OVLL/SCR L 
SRC/ AGCTA/OV F A/SCFT 
SRV / DPAT/DVRZ/SCFZ 

Valdell Antônio d e Souza 
Eurldet Nllson O. &lrbosa 
Cortos Alberto da Silva 
Mílene Catarina Bastos 
Ricardo Oebom OHvtira 
VW~der Pryjmak 
Antõnio Mo~elr dos Santos 
SolaniJI de F't ima Vez 

Open~dOf' de Uttna V 
Auxiliar de EscrhOrlo 
Ope...ctor di Uslne V 
Operador da Uttn a V 
Operador de U11n1 V 
()peredor de Usina V 
Operador de Usina V 
Operador do Utlno V 
Operador do Utlno V 
Auxlllor de Escritório 
T6cnk:o Trolnae 
Au• illar de Servtço 
Guarda dt 5e91Jr.nç• 
Auxtliar di Escntôno 
Motor esta 11 

SSP /DPSG/ OVSC 
SAO/ OPRH/D VRS 
LAC/DPEN/ OVMI 
SSE/OPCMIOVMB 
SOS/OPOS/OVPS 
SSE / OPIS/OVIT 
SGR/SGR/OVFA/SOOVFA 
SGR/SGR/OVFA 
SGR/SGR/OVFA/SOOVFA 
SGR/SGR/OVFA/SOOVFA 
SGR/SGR/OVFA/SOOVFA 
SGRISGR /OVFA/SOOVFA 
SGR/SGR/DVFAISOOVFA 
SGR/SGR/OFVA/SOOV FA 
SGR/SGR/OVFA/SOOVFA 
STR/CTRC/OVMP 
STA/CTRV /OVLE 
STR/CTRV/DVOP 
STR/CTRM/ OVMP/ESSEMG 
SSE/SSE/SVAF 
SGRISGR/ OVFA 

EMPREGADOS APOSENTADOS EM OUTUBRO 

oen .. l Gomes 
Lu(s Jon:Miio Becktr 
Rk:erdo Borr01o SlWllpuio 
Renl MottJn 
Menoel Me•ias Gonçalves 
Wagner S1lva 
Jo.e Tr~mont 
Jony Pont.H JUntar 
Rubens Romio da Silva 
Anton1nho Lutz de Costa 
w• ter Jot.! da S1lvo 
M91el Skrrk,o,kt Jún10r 
Evaldo Marcos: Feltpos 
Ange .. m Moro Fdho 
Marco Ant6ntO dos Santos 
Jotl Aparecido de Andrade 
Otlm1u1 Funan 
Cinera Cr11ttna B. d<Mi San tos 
Puulo Jesus SDn t'Anna 
L ult Hennque Kincesk• 
JoM Roberto Chalcos k1 
Pedro V limar Borgo 
F4btO Lu 1.l. Barzon 
Luts Ce~a~ dos Santos 
Sõn\a Peter S1gnonm 
Edu urdo Corre ~r o de SIQUe.ra 
Rosane Anelos 
Isaac Crucial Filho 
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T6cnico Tralnee 
Tlknteo Tralnee 
EletdcGta DiurlbulçtJo III 
Au•il ia• de Servtço 
Aux tliar de Serv.ço 
AuKtliar de Servco 
Auxthar de SaN IÇO 
Aux11tar de S li'VtÇO 
Auxthar de S lrvtÇO 
Auxthar de Serv.c:o 
Auxtltar de EICrttOuo 
Aux that de Serv.ço 
Auxthar de Servtço 
AuxthiJt de Etcrttôno 
Auxdtar de Serv,ço 
Auxthar de Etcrttouo 
Aux1har di E tcrttÔtiO 
Au ICII i~r de ServIÇO 
DHenha~t o Copttta 
Oe.s.enhrsta Cop~:~ta 
Auxtltat de Se,..,.ço 
Apntnd Lr. de Eletrctdade 
Auxtltar de SttN tÇO 
TllcncoTrllnH 
Aulllthar de Escrilôno 
Au:~ulun de Escn tôno 
Au•lliur diot E~erl tôno 

STR/CTRV /DVME/SMSE 
STR/CTRV/ OVLE 
SRV /OP RC / AGTOO 
S RV/EOFOZ /AGFOZ IS<;,AO 
SAM/E OCMO/ E OCMO/EbLV 
S RV /OP RO /OVAN/EOL OTO 
SRP/DPRO/ OVRN /EOROtR 
SRL/DPRO/OVRN /EOLOBV 
SRV /E DFBL/ AGF BL/SCAO 
SRM/EOUMU/EOUMU /EOLV 
S RM /OPRA/OVRF/SCFI 
SRP/ OPRO/OVRN/EQROI R 
SRC/AGCTA/ OVLL/SCLM 
SRC/AGCTA/DVFR/SCFT 
SRL/EOAPAIAGROL 
SRL/OPRC/AGI BP 
SRL/DPRC/DVRC/SCCF 
SRL/OPRC/AG LNA/SCLI 
SRC/OPRT/ DVI O 
SRC/AGCTAJOVLL/SCRL 
SRP/ OPRC/ AGTEL/SCAO 
SAL 
SRC/EOPGA/AGPGA/SC AO 
SRL/OPRT/OVRJ 
SRC/AGCTA/OVFA 
SRM/ OPRO 
SRL/OPRC/AGLNA/SCLI 

Germeno Bento 
Herbert Weuinlf 
Pedro Jo.M de Pa.~la 
João ~ka 
Ario n Ortis Manente GOes 
Reinaldo Schwanka 
Adolfo Ribeiro 
~Coscoda1 
Qao.tteo Atvn Pe~tra 
AntõntO Em fito da Cunha 
JoMf Francttco da Salva 

31 di outubro 
31 de outubro 
31 de outu bro 
31 de outubro 
31 de outubro 
3 1 de outubto 
3 1 de outubro 
3 1 de outubro 
31 de outubro 
31 de outubro 
3} de outubro 

ESPA 
SRC 
C TRC 
SRC 
ESPA 
OPTP 
CCH 
ssu 
SGR 
OPTP 
SAL 

EMPREGADOS APOSENTADOS EM NOVEMBRO 
Junandu Frttz 
ldullno Sraz Bonam9) 

30 de novembro 
30 de nOt«nbto 

SRC 
CCH 

EMPREGADOS FALECIDOS EM NOVEMBRO 
Benedtto Lopes de Camatgo 
Pruden te A lbuquer"*'e do $1lva 
Vergtnta Soares Ftrmtno 

6 de novemb ro 
6 da novembro 
25 de n(Wembro 

CTR V 
S RV 
OPHS 

EMPREGADOS FALECIDOS EM DEZEMBRO 
Francrsco Eugãn 10 8taleck1 
Oolson San tos 
Franctsco lgnácio de Olweuo 
Carlos A lberto da Silva 

2 de dezembro 
2dedezembro 
7 de dezembro 
4 do dulembro 

SOS 
SRP 
001 
SGR 
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ENTREVISTAS 

O PLANEJAMENTO MODERNO EXIGE CONHECIMENTO DO PASSADO 
Mãr~o Penna Bhermg~ atuiil pr&s1dente da Eletrobri.s. tem uma larga 
folha de servtÇos prestados no setor de energ11 el6tnca. Engenhe wo 
covol graduado pela Unovenodade Focleral do Rio de Janeoro em 1945, 
com cutJo de e$p<1Coahzação em Equipamentos Hid"ulicos e E16tr• 
cos nos Estados Unodos, panocipou da organozação das Centraos El&­
tricas do Minos Geraos - CEMIG - . tendo sodo oeu diretor em 1952, 
voce·pmodent.e de 1955 a 1964, presodenll! de 1964 a 1967 e de 
novo presodente de 1983 a 1985. No plano onternacional, foi consul· 
tor do governo peruano e vtee-prestdent.e do Com;t6 Bta11le•ro j 

Conferinc11 Mundial de Energia. enue ouuos c~rgos. PresKSente 
da Eletrobris de 1967 a 1975, reauumou a maos alta doreção da 
empresa em 1985. 

Como executrvo. d r Bhermg sempre se preocupou com a preserwa· 
çio do pau,mõnta h1stónco das tmpre:us que dw1g1u e fot sob sua 
gestão que se tnc:1ou o Projeto Memórta da CEMIG e se criou recen· 
temente. na Elotrobrds~ a Anessona da Prestdêncta para a Preser· 
vaçio da Memór~a do Setor de Energ1a Elétnca. 

BOLETIM HISTORICO - De que maooeor• o "nhor. como execuuvo 
da 41rea energeuca. vé a preservação da memoraa do Jetor? 

MARIO BHERING - O exercicoo de função executiVa em uma em· 
presa estatctl de seNIÇO pübhco tem caracteruucas espec:raJs. O exe-­
cu uvo prec1sa. como quâquer d~rãgente de empresa privada. z.elar 
pelo desempenho. ef1c16nc•a. produuvtdilde e. npectalmente nos dtas 
de hOJe, pela saüde f1nance~ra da empre~ que d~r1ge, mas ao mesmo 
tempo nio pode ewtuecer q ue tem sob sua adm1ndt1ação um patr1· 
m6noo que é da coleuvodade. Esta domensão étoca faz o sentodo da 
tarefa adm1n1Suauva recair não exclustvamente sobre a remuneraçlo 
do CBJHtal lnYMfldo, por exttmplo. mas tam bém sobre o tncremento 
e melhona dos servtço.s q ue p resta â comu01dade. 

E do ponto de vos ta deues doos aspectos da a tovodade administratova 
- o tkmco e o 6t1Co - que vemos 1 preservaçlo da membria do se­
tor ef6tnco. Do ponto de vis ta técnico, 6 preciso con.sider.-, por 
exemplo, que os mverumenros na trea enervttic• t6m uma maa.Jra­
çJo muoto lenta, que as grandes obras, n acesúrias ii produção em lor· 
ga escala de energta. extgem prazos multo lonp para vtabilizw qulll · 
quer re torno de c.apnll. Es.sa uracterisuc:a faz do planejamento u m 
•ngredtente fundamental em toda decislo e. modernamente:. nio se 
pode cogotar de planeJamento sem umo boa oval1açJo do passado 
e daqutlo que nefe nos informa sobre a S1 tuaçlo presente e o que pe>­
demOI ~~perar do futuro. 

Estes aspectos técn.cos são re forçados por outra peculiaridade do 
setor elétnco. sua mem6oa constttu1~·se em um património tio pü­
bhco quanto suas empresas e os servsços que prestam. É a dtmenslo 
ê tco-soc•al. que se funda no fato de que a mem6na do setor d parte 
da memor~a da comunidade e deve e~tar dcsponivel para conhectmen· 
coe uso por essa comumdade. 

BH - Por que a memóna do i etor elttnco é tio Importante pau o 
conhecimento da h11tóna e oa r~aJ 1 dade bras1111ras? 

MB - O mundo depende cada vez maos da eletrocodade. Precosamos 
de muua e-tetriCidade para gerar força e calor nas mdústna.s quim1· 
cas e metalúrgcas, mas também em menor e~eala para telecomuni· 
cações, cllflla t •zação, computdÇio e tc. A extrema venatilidade el6-
trca faz dela urna energ1a essenc1al para o notso modo de vtda. 

Ora. a presença extensa da eletr~ctdade na soctedade bradeira atual 
e o resul tado de um p roceSJo lniCtado niS ülttmas d~as do século 
paouado. A contribuiçJo da eletrocodadt, nessas cem •nos, tem sido 
fundametu• para processos tio Importantes como a oc:upaç.io do 
espaço urbano, ~ ondustroalozaçio ou 1 reformulaçJo de habotos e 
prá tocas cultunsos. Em 1907, apenas 5"- do total da energoa utiliz~da 
pela on<*.istroa provonha da eletrocodade. Em 1920, estl! percentual 
havoa se duocado para o potamar dos 47')(.. Ao longo deste tempo, 
a eletnc:tdade pauou por triJflsformiÇÕes mu 1to grandes. tanto em 
seu papel econõm1cO, quanto em su• relações com a soctedade e 
com o Estado. Ao fonal , sua traje t6ria 6 1 d t um fator que se tomou 
determinante em noss.as v1das. desde o ambsente doméstiCo ao f'IÍ· 
vel mecrooc:on6mico. 

Asstm, o esforço de pr~rvar a memória do setor deve efenvar·se 
de modo a aung~r os diversos estra tos SOCiais se~ndo sew 1nteres· 
ses, do mesmo modo que a prôpr~a energ11 el6tnca atmge o s conw ­
midores que 1 uUI1zam se~ndo seus drversos tntereues econõmecos 
e cuhurats. su• diferenciadas expec:tatN• de lazer e bem fitar. 

A preservação do mem6roo e 1 dofusJo de onforrnações sobre a h os· 
tõna do setor e16tr1Co serviria tam~m p•a superar. aos poucos. 
o h111t0 na consc.1tnc•a das passoas em torno da ele trtcadade que. 
se pOt' um lado deve 5er encarada como um bem. por outro resulta 
de esforço e 1nYett1mento c:ofetivos. Eaa coruc:tlnc•a da socted.Ade 
sobre a energoa el6troca será omportanta na resolução dos problemas 
que o setor atravnsa no momento. 
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BH - O que a Ele trobr1s pretende fazer nesse c:af'T'IC)o da preservação 
da memóroa nacional? 

MB - Ji exestem no ilmbito do Jeto r el6trteo vá nas iniCiatevas d e pre­
servação e recuperação de sua memória. A própria Eletropaufo tem 
desenvolvodo um valioso trabalho nessa direção. O popel que vemos 
para a Eletro br.is 6 o de agir no sent.ido da interaçio e anoculaçio 
deues esforços e de astimular e apoiar o wrgimento de novos nú ­
cleos de preservação nas demaiJ empresas do setor. Para tanto 6 nos· 
sa 1dé1a crear. em conjunto com ~ empresas do setor. uma enttdade 
cultura' que seja mstrumento da aç.ão Integrada deuas empresas no 
resgata e dHulgaçio d e w a memóua. 

No que doz respeoto ã sua propria h ost6roa. a Eletrobrás já elaborou 
um projOto de pesquosa sobre a fase prol-operacional da empresa. 
Para genr este projeto. v1abíltzar a cr~açio da e ntidade cultural e ar· 
ucular as dNenas 1n1teauvas de preservação no âmbito do setor. a 
Eleuobrás insti tuiu a Auestpria da Pre11d6ncta para a Preservaçio 
da Mem6roa do Setor de Energoo E16troca. 

BH - Como o senhor v' o 1 ~ Senun6no Nactonal de HlStôrta e Ener 
goa. qu• esü sendo ~reparado pela Eletropaulo? 

MB - Considero uma mteeat!Va muno Út1l e opor-tuna . Ceftdmun te 
amphari nossos conhecimentos nate C'-mpo, contrebutndo ;unda 
para 1ntegrar as prãtteas de pre.~eNaçio da memõna ora empreend• 
das no setor. Pouib1luari também parttlhar nossas preocupações 
com um conJUnto maeor de mtereuados. upecl.almente com a comu· 
ndade acadim..:a, cu1a contr1bu.çio e fundamental para uma com­
preen>.Jo ma os profunda da queullo energ6toca. 

A Eleuobrâs pante~parj do Semmáno empenhada que esm em artl · 
cular e 10tegrar as ações em favor da preservação da mem6na da ele· 
tr.cedade no Brasil. 
ITt.lntcntu do Bolit un H•ttôHto/E I.,I10flOUioi'Stn /86) 

01». O Scmmlino fo1 relliLado de 20a 1-1 de outubro. 

MUSEU DA ENERGIA 
VIVIFICAÇÃO 

Um museu nllo deve se 
Janotar a ser sunplesmente um 
d<pbslto de rel iqums, massun 
um onslrumento de dMJlgaçfo 
e :aprendtzogem. Uma escola 
dusuada. por assm dtzer. Esso 
prnsamento básoco vai nonear 
as oçOes do consullor oécnw:o 
do Museu da Energoo da Cupel, 
um do:. primeoros a surgu em 
todo o Bras~ concen Irando e 

expondo um roquissimo acervo 
em termos de aparelhos e 
dcxumentaçfo. Mário 

Canbalista Jún1or, 31 anos e 7 
dr l:mpresa. engenheiro 
eletrcosta. lotado na STR 
OPMT/ DVMS, tem em mo:ntt 
muuos planos p3111 dinamtzar 
a aruaç4o do Museu, aplicando 
uo sou acervo projetas de 
YIVIfiCOÇ40. 

A 1dtia de que um museu 
ooâo St)l openas um armaz.bn 
deantigu1dades com o bJetos 
taros expostos como em vunna, 
acor~u a Cim balista durante 
uma visna aos museus de htSt t'lna 
narural de Nova Iorque e 
Mawal kee. onde o público 
ao 01vés de sr lirmtar 
a desfilar ante as randades, 
toma parte em ai IV Idades 
especialmente pl.meJad:tS para 
fa.:1htar a compr~nsão e o 
aprenduado 

DESCOBRINDO MUMIAS 

Um da; •••·mpl..x mab 
m.arcault.>S par:J ·,m bai&IJ fu1 
\"l) IO no \tu~eu Je ' ')\' 3 lor4ut. 
" A sal• dedo..ad. • .:ovdv..;Ju 
cgiJh.:t:l eru m.u1 11.b no cM..u ro, 
t .l enuada a::. p-=~od.\ rcccbw.m 
lantcma:. parJ •'\pfurJr.da:. 
m-.~ma.s,o t)Ue ha\-t.ilíi J~nuo 
lmagu1c o unp.it.: t\) .: a .:moçao 
.Jc um• cuan1·• .10 du1gu o 
t.och o dr luz< Jes.:olbrll 
salcófagf.)), vasos, mUm1.15, Jluas, 
C>láruas e ooupas. I! algo 
UlesqueciHI. em que a real1dõ>de 
lll!1Órl<:3 Sé ISS0Ct3 :1 fW118SII 
lulanril deexpl orao lugares 
d=oolhec1dos.. dncobnr, fuer 
h1Stóna~. Bem dileren le du qur 
se fa1. uo llrasol, onde rudo está 
disposto de forma a ser visto e 
uio ser tocado, guardando uma 
sensaçlo de dtStancwnento 
os objetos depoos de olhados 
u o esquecidos. por nlo serem 
en ~endidos. por nl o serem 
expliCados. 

Esse método. pan 
Cunbahsta. deve dai lugar d 
c riatrv1dade. D<nue O> protetos 
jd pensados p:ora ro vivoficaçao do 
Museu da Fncrgw. ostá umu 
brcclet• n• '!"al u \lollantc 
poderá seniJI c p.:dllar. 
acionando um pequen o ge1Jdor 
que por fun I.U:I acender 
uma l:unpaJ.1 ·t.so dara u 
pessoas a 1 ~1.1 t.:xa ta de quantu 
cuu•. <111 tcnn<» de cslor~u e 
energu.. m;.anter ..ctsa umJ 
limpada', :uirma. I Li uuonção 
twnbém de~ cous truir uma 
hulrrlé tnca em modelo 
redu:t1d0 mo:.tr:Uldo comu se 
consegue enorg~a a pariu da 
llgua. e um sostema mostrando 
como aruarn os equoparnentos 
de protcçlo dr linhas e 
subeslaçOes. " Por exemplo, um 
pequeno sostema que ao 
11:100ar de um botfo sofra os 
efeitos de wn L'\lnt>circullo 
para fozer o tu ar os mecani<Jllos 
de protcção". 

Alguns dos prOJetas de 
VIVIfiCação poder.lo começar 
a ser descnvolvid<lll agoro em 
1987, dtz CunbaltSta, que v ar 
dedcar algumas semanas para 
detalhar os planos: ·1 dt1as 
temos mun as. para unplanlllÇIO 
unedLau e futur a. Pretendemos 
onclu11 no acervo exemplos 
representa uvas do que st)3 o 
patrunõmo técnco da Copel, 
as onvençOes. soluções, O> novos 
matenw e equrpamentos, rudo 
ISSO é h1>tóna e merece 
prcservaçlo" , arremala. 
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ENTREGA DE CERTIFICADOS EM FOZ DO AREIA 
No dia 24 de outubro, os empregados que neste ano comple· 

taram 10 e 25 anos de servoços na Empresa, lotados em Foz do 
Areia e Segredo, receberam os certificados alusivos à data. A sole· 
nidade que congregou empregados e familiares dos homenageados 
aconteceu em Foz do Areoa com a preseroça do diretor de Enge­
nharia e Construção Alcyr de Castro Ricardo dos Santos, do Su­
perintendente de Geração Edgar Fávaro, do Superintendente de 
Obras de Geração Newton Busetti e gerente• de áreas afetas. 

SE PARANAVAÍ 
DESTAQUE DO ANO 

Coube i equipe de operodores 
do sube1tação de Paran1111a í o 
trof6u DESTAQUE DO ANO, 
dentro do programa de treina­
mento e reciclagem a operado· 
res de SE, desenvolvido pelo 
Centro de Transmissão de Ma· 
rongé. Para o resultado final 

foram levados em conta os tra­
balhos, testes, verificações e de­
sempenho geral da equipe em 
manobras programada e de 
emergência. Dos operadores lota­
dos na SE, aparecem na foto 
Cartos, Edrvaldo, Antônio e Er~ 
nodes to encarregado). 

MANUTENÇÃO 
DO FERRAMENTAL 

Antecedendo a reunião men­
sal dos eletricistas, a agllncia de 
Londrina promOYe a ma-1uten· 
çlo de todo o seu ferramental de 
trabalho. Assim, são lubrificados 
alica~. chave inglesa, II'Yredor. 
descascador de fio e mosquetlo 
de talabane; chaves de fenda e 
canivete são esmerilhados; o cin· 
to de seguraroça o! un tado com 
61eo de pei•o. como a capa· 
bainha para ferramentas; do la-
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vados capacetes. botas e luvas 
de borracha; um por um os ins· 
trumentos de trabalho são testa­
dos. 

Implantado em 1978 es>e ser­
viço traz 6timos resultados para 
a Empresa: menor desgaste, me­
nor reposição, melhor eficiência 
do material, resul tando em me­
lhor qual idade de serviço do 
eletricista o principalmente. 
maior seguraroça do trabalho. 

NOMES DE EMPREGADOS A OBRAS 
DO CLIC RURAL: A EMOÇÃO DAS CARTAS 

Ao prestar uma simples ho­
menagem aos companheiros que 
completaram 25 anos de empre­
sa em 86. colocando seus nomes 
em obras do Clic Rural das re­
giOrs Orste e Sudoeste, o su­
perintendente regional de Cas­
cavel, Victor Hugo Marmelo dos 
Passos, nao Imaginava que tal 
procedimento Iria ter uma re­
percusslo t«o positiva. 

Passados poucos dias da emis-­
sao das correspondencias aos 44 
homenageados do ano, choveram 
emocionadas cartas e telegramas 
de agradecímen tos, Uo sinceros 
q ue mere~m ler certos trechos 
repro duzidos pelo "Copel Infor­
mações", rnuntendo-sc o n.non~ 
mato dos seus remetentes para 
que ningutm sinta-se com a sus-­
ce!Jbilidade ferida 

A primeira dela diz o seguin­
te: " Hoje, prectsamente às 16:4 5 
horas, fui tomado por uma for­
te emoção ao ler a mensa#!m en­
viada pelo arrugo. Não tenho ver­
gonha em confessar que, quando 
estava lendo, deparei-me com os 
meus olhos cheios de IAgrimas, 
lâgrimas de alegria e satisfação. 
A homenagem ~e o amigo e 
os companheiros da Regional 
de C=a~el est4o me prestan­
do ( ... ) e pau mim o maior prê­
mio que me foi atnbuido ao 
longo dos meus 25 anos de ser­
viços prestados 1\ nossn querida 
Copel, e tam bém será umu gran­
de lembrança <1ue guardarei para 
toda a minha vida", 

Em forma de telegrama. uma 
outra mensagem revela um rtme­
tente sens1biliudo: '1'.11 home­
nagem multo emocionou a mim 
e meus famil iares". O mesmo 
aconteceu com um missivista 
curitibano: "/\creditem, é a 
maior homenagem que recebi 
na vida. Vocés todos, da Regio­
nal Cascavel. esiJo de parabéns. 

De uma só forma conseguem 
unir em u m grande abraço todos 
os copelianos. através dessas ho­
menagens, pois as mesmas tem 
a melhor repercusslo passivei, 
e pres1am uma prova inequi· 
voca de carinho e respeito aos 
demais companheiros, demons-­
trando que os laços que nos cer­
Canl sao do I amanho da Copei". 

Ainda de Curitiba: "Profun­
damente sensibilizado com a 
marcan re homenagem recebida 
dos amigos dessa Superin tendên­
cia ( ... ) desejo manifestar a mi­
nha eterna gratidao por terem 
lembrndo deste humilde compa,. 
nheiro de u-abalho, num momen­
to bastante significativo de sua 
vida funcional. Atitudes como a 
demonstrada pelos preclaro am~ 
gos t que nos dão a certeu da 
bondade dos homens para com 
seus semelhantes e enaltecem, 
cada vez mais. o nosso respet­
to em rel~ilo a empresa em que 
trabalhamos". 

''Sabia - diz outra carta -
que nu tria por nós uma grande 
e sincera amizade. mas jamais 

passaria pela cab05a receber tan­
ta homenagem. ( ... ) Tanta é a 
emoção que me faltam palavras 
parn os agradecimen tos". Des­
taca-se tambc!m o u-echo desta: 
" Peço a Deus que ílumine vos-­
so cammho, como também de 
lodos aqueles que, com o empe­
nho ora invocado, seja ni!o ape­
nus lembrado e sim seguido, pois 
sao ações desta natureza que nos 
fortalecem a enfren tar os novos 
obstáculos". E pan arrematar: 
"Agradeço-lhe. mais amda, pela 
honra com a qual fu i distongu• 
do { ... ), fato este que me deixou 
deveras envaodecido e sensib~i­
zado pela demoostraçlo de afe· 
to, amizade e consideração, pela 
pessoa deste soldado da empresa 
que, durante toda a suavidautil 
de trabalho, sempre se dedico u 
llltetramente aos objetivos da 
Cope~ pan que ela chegasst 
onde chegou", 

A estas alturas, já nao se sabe 
mais quem Ocou mais emociona­
do: os homenageados ou o autor 
da homenagem'! 

EM FIGUEIRA, 
A DECLAMAÇÃO 

No final de outubro os alunos I Da ó~ séroe: Rosana 1\. de 
de 5~ a 8~ séries do primeiro CarvaU10 ( I!>), Detsecler A. de 
grau da Escola Leão Schulmann Souza (c!>) e J o:lo Marcos Mota 
promoveram o I Concurso de (3!>). 
Declamação de Poemas. Foran1 D-J 7a série: Lucoana A. F<r­
declamados 33 poemas de gran- nandes (I !>), Ely R. Silva ( 2!') e 
dcs autores. A classiftcar;ão foi Cristina S. Vieora (3o). 
ass1111: Da 8~ série: Paulo F Ohveira 

Da 5~ série: Célia A. Vieira (1!'), Marcolci Antunes ( 2!>1 e 
( I!> lugar), João E. de Lima (1!>) Chris R. Oliveira(3U) 
e Eduardo T. Olivei1a (3!>). 
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FEIRA LIVRE FEIRA LIVRE 
COISAS QUE DÃO VONTADE DE MORRER r-----------, 

Com locença, CARLOS NOBRE saudoso (jornal Lere Hora). 
tranll:rL'\Iemos aqur a sua coluna do 10rnal do dia 18 11 84 

• Quando você tlSta num 1antar absolu tamente lérro e sente um 
comc:hão em lugar de seu corpo sem sertedade nenhuma 

• Ouando vocli, sentado na mesa do bírlQUete da maiOr cerornó· 
no.~. tua um sapato pra alrvrar o aperto do pé e depoas não loca 
Ir/a o desgrdÇado. tateírldo com o outro em todas as drreçõcs 
ernba .. o da mesa 

• Ouando você. desastradamente, derxd carr o croquctezrnho no 
rlocote da senhora que está sentada numa poltrond 

• Quando :ocê contunde o anhtrrão. que está d~ smookrng, u 
pede que elo lhe arran1e scoth . chamando o dasunto de "'gar 
çon" 

• Ouando você laL rasgados e logros a beleza da lrlha do senador 
ao poóprro, c ela~ a esposa dele 

• Quando você, acrdentalmente, entrd no banherro das senhoras 
c n banherro lá chero delas, todas nas poses rnars descentrar'· 
d~t>, algumas até puxando as calcrnhas 

• Ouundu. na rua. você enconua um velho amrgo que não vê 
h.i murto tempo e na maror alegroa var logo berrando 'Seu 
grande fdp , onde ~ que você andava?" E não se trata de seu 
velho amrgo 

• No 1antar choro de cerrmõnra você lavanta pra faLer um d.scur 
soe sente alguma corsa Que começa a subrr pela sua perna 

• A mars clássrca de todas as srruações desagradáveiS Você rá 
com um arrugo na rua, passa uma "coroa" dessas que !i! lasse 
emprego rodo mundo pedra apo!l!ntadorra e voce comenta 
"Nossa. essa ar eu não papava de Jllrto nenhum". O armgo 
"Pera ai, pô! Essa é mrnha mãe" "Papava som, claro que eu 
papava!" 

• Quando voe( numa roda de gente ~rra, der~a escapar que é 
rnotulrsta 

COMUNICADORES DE ABSUROOS 

NIMBUS 747 
O 1090 era em Londnna e lo- o acUmulo de negras nuvens que 

go no rnicro da tarde. Calor daqur podemos drvosar"'. De vol· 
sufocante, que levava o comen· ta ao narrador, este teconhece 
tansta daquela tevê desbravadora razão ao seu rep6 ner: ·· ~ ver 
a con1eturar: .. Os Jogadores não dade, hê munas nuvens sobte · 
conseSJ.Hrào manter o ntmo du· voando o est.ád1o .. 
rante o se9JndO tempo". O re- Nio chovi!<J. Oeceno porque 
pónet de campo, ar~to. fez o desuno f1naJ das OU'Iens era 
observ•r o tempo "O caiOf f o aeropono tnternacronaJ do 
de rnaos de 35 graus. mas hal Galeio 
prenúnc•o de fortes chuvas. dado 

CURIOSJOADES 

COMO SURGIU O NOME DO 
AEROPORTO .. VIRACOPOS" 

r rca ~m Camprnas (SP) e o do aeroporto, comen1ava-se, em 
nome surgru do faro de estar lo· rom de galhofa, que o barrro 
calrlado num barrro onde !i! s~ rua ganhar mars um vrrador de 
rua a Lona do memricío, local copos (pela deslocação de ar que 
em que pontrlrca a baderna, a os grandes 1aros naturalmente 
arruaça e a bebaderra A COilll!· rrram provocar) O aeroporto, 
qüêncra drsso oram mesas toga- assrm, Já unha nome. Vrraco· 
das ao ar e copos vrrados rodas pos 
as nortllS. lnrcrada a construção 

A ORIGEM DA PALAVRA .. GARI" 
Alerxo Gary for o prrmeuo 

proprrelârro de ~Jnpresa de se<· 
vrços de lrmpeza do Roo de Ja­
ni!HO, no lrnal do século passa· 
do. Seus luncronárros eram rnr· 
cialmenta chamados pela popu· 

lação de empregados do Gary, 
posterrormeore. apenas garrs. 
aplrcada mars uma vez a ler do 
menor esforço - ler de que o 
povo ranto gosra. desde os rem· 
pos do latim vulg~r . 
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A OPORTUNIDADE 
Aprovcuando o enseJO das 

elerções. uma revendedora de 
verculos do R10 de Janerro pu· 
blrcou. em págma rnrerra. do JOr· 
nal O Glob •. no d1a 12 de no· 
vemoro, esrc anúnCIO 

VOTO SECRETO 
Quando você compra um carro 
com um problema desse rama­
nho e nrnguém descobre o deter· 
10 . 

VOTO CAMARÃO 
Quando você compra um carro 
e perde a cabeça 

VOTO LUA-DE-MEL 
Voai compra um carro ho1e e 
alguns meses depors está quase 
1endo um I olho 

VOTO GAY 
Ouando você compra um carro 
que esrá mars pra lá do que pra 
.:a 

VOTO TELEFONE 
Você tenla hgar o carro e desce· 
breque for um engano 

VOTO VI RGEM 
Você compra um carro quase 
"O ~m" e descobre que ele tá 
passou na mão de todo mundo. 

VOTO INDECISO 
Voai IBL a curva pa a um lado 
e o carro var pdra o ouuo 

VOTO ID EO LOGICO 
Você compra um carro hOJe e 
não rem a menor idéra de quan· 
do ele var chegar 

VOTO MIN ERVA 
Quando seu carro esrá vrrando 
pó e voai espumírldo de rarva. 

VOTO CABRESTO 
Ouando você compra um carro 
que só anda puxado pelo rebo· 
que. 

VOTO VINCULADO 
Voai sar com o carro e tem que 
levar o mecãnrco JUnto. 

VOTO ÚTIL 
GATÃO. 

LIVRE PENSAR 
E r! 
Olho• pdl i:l lj. 
Onde wm vrda e sabedorrd o sulrcu,!nte 
!)ara que você aprenda c1mar a vrda 
N~ além onde seus olhos agora t.:stão frxos, 
exrste alguém que se preocupa com você. 
comrgo e com nossos rnrmrgos 
De 1:.. vreram homens sál..uos. como você. 
homens que desenvolveram COI:idS boas para a h umanrdade; 
d~ lei v reram homens como E INSTE lN, GANDHY e ourros 
grandes l)ersonagens na hrsrórra dd humanrdade. pessoas 
como você 
Só falta desenvolver 

AGORA FECHE OS OLHOS E OLHE PARA LÁ. 

VERLI NG GONÇALVES DOS SANTOS 

REGISTROS PITORESCOS 

ATENCIOSO 
O gerenre havra dado prazo, após o vencrmenro, para que o con· 

sumrdor qunasse as faru ras, caso con uárro serra cortado. O consumi· 
dor concordou. Entretanto, o drnherro não enuou no dia marcado. 
O consumrdor for carrada. Logo, o ge1enre recebeu um brlhete 

"Amrgo, 
a oportunrdade que me foi dada não combrnou com a mrnha 

sorte, poas, todo mes, os aposenrados frnal 3 recebem no máxrmo 
a u! o doa 09. Estou de volra do banco e o I rnal 3 é amanhã, dr a I I. 

A portadora do brlhe1e é mrnha lrlha. Eu emprester drnherro 
para pagar 1 faru ra, peço o lavor de mandar rehgar ho1e. Amanhã às 
13 horas. passo ai para agradecê~o pessoalmenre e levo a segunda 
farura Já paga 

Certo de ser arendrdo, agradeço" 

PENSAMENTOS 

"O homem é bom. Qshomenssao maus" Jean Jacques Rousseau. 

"A con~~:réncra e o melhor hvro que nós possuímos e o que maas 
devemos consulrar" Pascal 

ACREDITE SE QUISER: 
FOI ENTERRADO DUAS VEZES 

tSia acon~eau no muniC o~ 
pro dt Santa lz.abtl do Oestt , 
área d> Reg~onal de Casc3Vel, 
dru I ~ de deumbro de 1!6. Por 
maiS absurda que a h1Sióroa pos­
sa parecer, acredHem qu< ~ ver­
dade. 

Um strven te dt pedreuo, 18 
anos, CUJO nome não pm:ru ..,r 
1evelado - af111al , tlt nfo teve 
nlllla com o falo, dt autona de 
rerceuos - allXiliava na concre· 
la@':m dt uma viga, quando um 
companhtiro dele pediu para ai· 
CariÇar wna barra de ferro. Dis­
plicentemtrlle, ele deixou·a 1<>­
car na rede 34,5 kV, recebtndo 
uma forte .deiCarga el6trica que 
lhe uouxe a mone "'ast ~ 
ÍDSimWleamtnte. 

Dur2111e o velório. alpm JU· 
rou ~~~o visto u mexer. Bastou 
para que wn gtUpo dt amigos 
frzesst uma ultima tenrativa de 
ressu ~r:iltl·lo, com buc no que 

ensrna a sabtdona popular. Rap~ 
damente 11r11nun o mono do car 
do, abnrarn wn buraco no fun· 
do do QUilllal e deixaram o cor· 
po só cem a cabeça de fora, ..,. 
gundo consta. "para diSSopar a 
energia acumulada". 

Qual não foi a surpresa dt 
uma viZinha ao chegar ao veló­
rro e ver o c:uxío VazJO e Ioda 
aquela com:na rumo aos fun­
dos da casa. Já sobressalrada 
viu o faltcido tnlerrado daque· 
lu fonna, perdeu as forças e des· 
rnoiou incontinenre. Ai foi um 
deus nos acuda, envolvendo 
Iodas as autondades constituldas 
da cidade para, tm mero aos 
prantos da f11111lia, dar um se­
puhmu:nto dlgno ao homm~ 
~ estria rrn:medravtlmente 
morto. 

Sena cOmrco se nlo fosse 
lrigico. 
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PROJETO 
"CONHEÇA SUA EMPRESA" 

PrssODJ dr Mtuvrt:a 

Já a parta de janeiro próximo 
estará implantado. em definitivo, 
o projeto "Conheça sua Empre· 
sa" . Com a receptivldode obti· 
da em duas viagens experimen· 
tais - com um grupo de Marin· 
gá e outro de Londrina, em vo· 
sita ii capotai - a diretooa da 
Empresa cons1derou oportuna e 
interat1va a iniciativa da Asses· 
soria de Relações Públicas. 

O projülo prllVê, para o pes· 
soai do interior, visita âs insta· 
lações da Empresa no Capital 

e ;I Usina Governador Parigol 
de Souza · ou, simplesmente. vi­
si ta a outra unidade geradora da 
Copel. O pessoal da c apital po­
derá deslocar-se a uma sede re­
gional do mterior ou a uma usina. 

Da avaliação das visitas expe­
nmentals depreendeu...s;e: um en­
tusoasmo lmpar pela oporrunoda­
de que a Empresa oferece aos 
empregados. al~ns dos quais 
jamais sairiam de suas unidades 
do trabalho por conta própria. 
As conclusões foram as mais 

variadas dntacando-se, entre­
tanto, como reg..~lar a estupe­
f açõo pela área do compu r ado­
res e Centro de Operação do Sis· 
tema. 

A oporllJnidade de partic ipar 
do projeto é estend ida a todos 
os empregados que a panor de ja­
neoro poderão lazer onscrições 
junto aos assessores regionais de 
Relações Públic as e a~ardar a 
data do embarque. 

No mais, bom proveito e boa 
viagem i 

EM CASCAVEL, 
A MAIOR SUBESTAÇÃO DA COPEL 

Ao receber a quarta arnplia­
çlo em seus 9 anos de func iona­
men to, o SE/Cascavel 230 kV 
ganha neste fmal de ano a cond~ 
çfo de maior subestaylo trans­
fonnad ora da COPEL em termos 
de capacidade intaladL Slo ago­
ra exatos 498,6 7 MVA, fo rma-
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dos por I 50 MVA de cada um 
dos tres AT 230/ 138- 18 ,8 kV, (o 
ú lt imo deles, um Daihen japooês 
substituindo a um Mitsu bishi 
destrUido por um incendio em 
83}, um TR 138/34,5/ 13,8 kV 
com 41,67 MVA e ainda um TR 
34,5/13,8 kV, acrescentando 

mais 7 MVA 1 capacidade fmal 
de transformaçao. As antpliaçOes 
e o utras melhorias fqram con­
c lu (das em novembro, visando 
atender ao crescimento das car­
gas e melhorar o fomecirnmto 
aos consunudores das regjOes 
Oeste e Sudoeste do Paraná. 

AGÊNCIA DE GUAÍRA 
10 ANOS SEGUROS 

Hom<:nageada pela Supttin· 
t ~ndencia Regional de Cascavel. 
a Agência de Guafra comemo· 
rou dia I!' de dezembro I O anos 
sem registros de acidentes d o Ira· 
ballto. Os 15 emprepdos lo!ados 
na lltea, indusive a AGB de Ter· 
ra Roxa. confraternizaram 
com seus farniliares como for· 
ma de celebrar a manutenção 
do lndice zero de acidemes 
durante a última década. 

Os copdianos de Gualra re· 
ccberom da SRV e do OPRC 
uma placa alusivo ao feito. Os 
empregados Ollvio de Oliveira 
Cordeiro e Ri!a Terezinha dos 
Santos Correia igualmente foram 
lembrados com placas de pro!D 
por terem passado este tempo 
todo llJI agência, sem <:nvolvi-

mento em acidentes. 
Paro o g.or<nte Domingos Tes­

ta Dai Posso, há 3 anos no fun· 
ç:lo, o mérito cabe todos aos 
próprios emprepdos, ptb cons­
ciénda manifestada e o desejo 
de trabalhar tom ""gurança. 
Segundo ele. nada de especial 
se fn em mllória de p~ençiio 
de acidenttS do trabalho alim 
da prop:unaçfo normal da Em· 
presa, mas nem por i58o os em· 
prepdos se mostram relapsos 
com um Item que considera da 
máxim• importància. " Achamos 
apenas <tue eswmos cumprindo 
o nosso dever de a luar de acor· 
do com u normas estabelecidas 
pela Copel, porém, satisfeitos 
com o rrconhecillltnto dado 
a este esforço". acrescen m. 

O REI DO COSTELÃO 

Antonio All!lcir Pavelegini, ou 
simplesmen ll! lpõ, recusa-se a 
aceiur ser chamado pelos amigos 
de " um doo melhoras auadoret 
de churrasco do Sul do Mundo". 
Pura modéstia dele. Na Regio­
nal de Cascavel de longa dau 
é conhecido como o " Rei do 
Costello", uma bicnica que r! 
a sua especialidade, não impor· 
la o tamanho da carcaça. Se~rom· 
do ele, o segredo para assar uma 
eost~a inteira apenas cravada no 
chão é iniciar bem o fogo, de 
acordo com o lado do vento, 

temperando apenas com sal gro• 
so aproproado. Demora-se pelo 
menos cinco ou seis hor• par1 
se obter o rotUitado: a carne se 
desmancha e pode at6 ser desfi• 
da com a mlo. Motorista de pro­
lisslo, lp6 tem 44 anos, trabalha 
há 11 na Copel e nlo dispensa 
um bom chimarrlo. au .. do 
convidado para assar um cocte-­
lão, consome no mlnlmo trh 
boas chaleiras de ;l~a quente pa­
ra sorver evida-n.,tll com o m• 
te, ~ claro, sempre dividindo 
com oo expectadores. 
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